
 Tragédia de BHOPAL, Índia 
Um desastre industrial que ocorreu na madrugada de 3 de dezembro de 1984, quando 40 

toneladas de gases tóxicos  (isocianato de metila e ?) vazaram na fábrica de pesticidas da 

empresa norte-americana  Union Carbide, em Bhopal, na Índia . 
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O jornal The World Times no dia 
seguinte informa o maior Desastre 
Industrial  ocorrido. Falava em 27 
toneladas de um gás letal, resultando 
em 400 mortes imediatas, e 12.000 
pessoas afetadas ou hospitalizadas.  
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 As águas e os alimentos foram 
contaminados e foram encontrados 
níveis de mercúrio 6 milhões de vezes 
acima do tolerável, se é que isso existe. 

 Médicos estimam que 
mais de 50% dos recém-nascidos 
experimentará grandes defeitos 
de nascimento, ou vai morrer 
dentro de minutos do 
nascimento 
 



 
 
 

 É considerado o pior desastre industrial ocorrido até hoje, quando mais de 500 mil 
pessoas, foram expostas aos gases, parte deles trabalhadores.  O número total de mortes é 
controverso: houve num primeiro momento cerca de 3.000 mortes diretas.  
 Os efeitos maléficos da intoxicação foram imediatos, as pessoas saíam pelas ruas com 
dificuldades para respirar, vomitando sangue e com a visão totalmente prejudicada.  
 O acidente fez vítimas fatais no dia em que ocorreu e nos dias que o sucederam.   
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 Mulheres grávidas sofreram 
abortos e as crianças que nasceram neste 
período não conseguiram sobreviver. As 
crianças que nascem na região filhas de 
pessoas afetadas pelos gases também 
apresentam problemas de saúde.  
 As ações tomadas foram apenas retóricas ou cosméticas. As pessoas 
continuam, na prática, sem qualquer tipo de compensação ou apoio que lhes 
permitam, por exemplo, cuidados médicos relativos com a sua situação de saúde.  
 A Dow Chemicals, que em 2001 comprou a Union Carbide, continua a 
afirmar que essas compensações nunca terão lugar. 
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A Union Carbide, empresa de pesticidas 
de origem americana, negou-se a 
fornecer informações detalhadas sobre a 
natureza dos contaminantes, e os médicos 
não tiveram condições de tratar 
adequadamente os indivíduos expostos. 
 

  

Cerca de 150 mil pessoas ainda sofrem com os efeitos do acidente e aproximadamente 
50 mil pessoas estão incapacitadas para o trabalho, devido a problemas de saúde. 
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 A fábrica em Bhopal 
permanece abandonada desde a 
explosão tóxica enquanto que 
resíduos perigosos e materiais 
contaminados ainda estão 
espalhados pela área, 
contaminando solo e águas 
subterrâneas, dentro e no 
entorno da antiga fábrica. 
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Passaram-se 32 anos desde a tragédia de Bhopal e não parece haver 
nenhuma trégua para as vítimas e suas famílias, que lutam para viver  
com deficiências e para a responsabilização da empresa Union Carbide. 

 

   

  

 Dow Chemicals nunca aceitou que o 
julgamento fosse feito no local onde 
efetivamente deveria ter sido realizado, na 
Índia.   
 O responsável pela fábrica continua 
fugido nos EUA e os pedidos de extradição 
para a Índia foram sistematicamente 
recusados. 
  Em fevereiro de 1989, depois de 
cinco anos de disputa legal, o Governo Indiano 
e a empresa chegaram a um acordo de US$ 
470 milhões.  
  O maior acidente industrial do 
mundo custou à Union Carbide apenas US$ 
0,48 por ação. 
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3 de dezembro 
Dia Mundial do Não uso de Agrotóxicos 

3 de dezembro 
Dia Estadual de Combate à Intoxicação por 

Agrotóxicos 

 Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos  e pela Vida 
Lançamento  no dia mundial da saúde em 07 de abril de 2011 




